
Policiais da Delegacia de 
Homicídios da Baixada 
Fluminense investigam se 
o responsável por matar 
dois policiais militares den-
tro de uma viatura e roubar 
suas armas, em Nova Igua-
çu, na Baixada Fluminense, 
agiu sozinho. O DIA teve 
acesso com exclusividade 
às imagens de câmera de 
segurança que flagraram a 
movimentação do suspeito, 
próximo ao local do crime, 
na noite de 16 de junho. 

As imagens mostram 
um homem, que usava 
uma mochila verde de en-
tregador de lanches, che-
gando a uma rua paralela 
à Estrada D, na Posse, às 
21h44. O motoboy estacio-
na e entra com o acessório 
num terreno baldio que 
dava acesso ao outro lado 
da rua, por um buraco. 

Cerca de 30 minutos 
depois, ele sai do terreno 
e fala com o soldado Sér-
gio Magalhães Belchior e 

Imagens mostram 
suspeito de matar PMs

DIVULGAÇÃO

PMs não tiveram chance de reagir dentro da viatura

o cabo Helder Augusto Gon-
çalves Silveira, antes de eles 
serem mortos, às 22h12. Os 
militares estavam baseados 
nas proximidades da Via Du-
tra e foram acionados por ou-
tros dois motoboys que passa-
ram pela rua e estranharam 
o veículo estacionado sem 
ninguém. 

Os agentes da DHBF apu-
raram que o suspeito teria 
dito aos PMs que estava com 
dor de barriga e precisou pa-
rar no local. Após uma breve 
conversa, o homem simula 
que vai embora e chega a co-
locar a bag de entregador. 
Então, os PMs entram na 
viatura e saem do local. No 
entanto, ele retorna ao ter-
reno com a mochila. 

As câmeras de monitora-
mento mostraram que o mo-
toboy só volta para sua mo-
tocicleta às 23h23 e seguiu 
pela Via Dutra. Segundo o 
delegado Uriel Alcântara, res-
ponsável pelas investigações, 
o horário coincide com o da 
execução dos policiais. 

“Acreditamos que esse mo-
toqueiro possa ter agido so-
zinho. Entrou por um lado, 
ficou aguardando, matou os 
policiais e fugiu levando as 
armas”, explicou Alcântara. 

Delegado pode ter lavado 
dinheiro com carros de luxo
É o que aponta a denúncia do Ministério Público contra Maurício Demétrio

REGINALDO PIMENTA

Delegado Maurício Demétrio foi preso na manhã de quarta-feira na operação “Carta de Corso”

A 
denúncia do Ministé-
rio Público que apon-
ta o delegado Maurí-
cio Demétrio como 

‘capo’ de um grupo que cobra-
va propina de comerciantes 
em Petrópolis cita a aquisi-
ção de veículos de luxo como 
forma de lavar o dinheiro das 
extorsões. Demétrio e outros 
policiais civis foram presos 
na quarta-feira na operação 
‘Carta de Corso’. Ele foi de-
nunciado por pedir dinheiro 
de comerciantes de produtos 
piratas da Rua Teresa, em 
Petrópolis, enquanto esteve 
à frente da Delegacia de Re-
pressão aos Crimes Contra 
Propriedade Imaterial (DR-
CPIM), entre 2018 e 2021.

Na denúncia, o Ministério 
Público cita que, nos últimos 
dois anos, Maurício Demétrio 
adquiriu uma Range Rover/
Evoque modelo 2016, um 
Toyota Hilux SW4 modelo 
2009, e uma Mercedes-Benz 
350 modelo 2015. Para o MP, o 
delegado “converteu recursos 
espúrios provenientes, direta 
ou indiretamente, da prática 
de crimes de concussão em 
ativo lícito mediante a aqui-
sição” dos veículos. Nenhum 
deles está em seu nome no 
cadastro do Detran-RJ — o 
primeiro está vinculado a 
Verlaine, esposa de Demétrio.

“Para efetivar a dissimu-
lação de recursos oriundos 

dos crimes de concussão que 
pratica em contexto de cri-
minalidade organizada, o de-
nunciado os empregou para 
a aquisição de ativo lícito, um 
veículo automotor, fraudando 
por omissão dolosa o registro 
de propriedade junto ao órgão 
de trânsito”, diz o MP.

Na quarta-feira, ao che-
gar preso à Corregedoria da 
Polícia Civil, no Centro, De-
métrio afirmou que todos os 
veículos foram comunicados 
à Corregedoria, assim como 
foram declarados os paco-
tes de dinheiros encontra-
dos em seu apartamento, na 
Barra da Tijuca. “O dinheiro 

Jovem 
morto em 
tiroteio é 
enterrado 

“Nada confortará a saudade 
que sinto do meu irmão, mas 
as recordações ajudam a per-
ceber que ele continua aqui no 
meu coração”. Essa é a frase que 
estampava a camisa de deze-
nas de amigos e familiares de 
Jean Carlos dos Santos, de 22 
anos, que acompanharam o se-
pultamento do músico, ontem, 
no cemitério Iguaçu Velho, em 
Nova Iguaçu, na Baixada Flu-
minense. Cerca de 100 pessoas 
lotaram a entrada da Capela 
onde o corpo do jovem, vítima 
de um tiroteio entre milicianos, 
no Terreirão, no Recreio dos 
Bandeirantes, foi velado.

A despedida estava mar-
cada para às 13h, mas por 
volta de 15h30 o corpo che-
gou ao cemitério. Abalada, a 
mãe do jovem, Telma Cardo-
so, preferiu não falar sobre 
a morte do filho. O último 
adeus terminou com uma 
salva de palmas. Um amigo 
do jovem chegou a ajudar a 
despejar terra sobre o caixão.

Quem era próximo de 
Jean Carlos comenta que ele 
não tinha desavenças com 
ninguém. “Era um exemplo 
de amigo, de pai e de pro-
fissional para todos nós”, 
comenta um dos colegas de 
palco, Iuri Rosa, de 23. 

Segundo Marcos Paulo, que 
tocava pandeiro ao lado de 
Jean, ele iria viajar para suas 
primeiras apresentações fora 
do Rio: “A gente vinha crescen-
do com ele. Sempre empurrou 
todo mundo. É mais uma vida, 
uma carreira interrompida 
brutalmente no Rio”.

YURI EIRAS

foi declarado no Imposto de 
Renda, inventariado, meus 
carros foram comunicados 
à Corregedoria. Foi uma re-
taliação, com certeza, ca-
pitaneada pelo Gaeco. Vou 
recorrer à Justiça. A Justiça 
resolve”, afirmou Demétrio.

“A diligência que o Gaeco 
me acusa de ser retaliação 
foi mandada pelo Ministério 
Público. Não existe nada for-
jado, se fosse forjado aquelas 
camisas não estavam lá”, diz 
Demétrio.

O Ministério Público do 
Rio descobriu que, no dia 12 
de março, Demétrio usou a 
função de delegado titular 

da DRCPIM para forjar uma 
operação. Ele prendeu em fla-
grante um colega, o delegado 
Marcelo Machado, por fabri-
car roupas piratas. Machado, 
que era quem justamente o 
investigava na Corregedoria 
da Polícia, era também sócio 
de uma confecção de camise-
tas e foi acusado injustamen-
te de comercializar produtos 
piratas. Para dar conteúdo à 
investigação, Demétrio se pas-
sou por Ana, uma suposta re-
presentante de uma ONG que 
ajuda crianças carentes, e en-
comendou mil camisas com 
a estampa do personagem de 
animação ‘Minion’.
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